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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E NÍVEL 
MOTIVACIONAL DE MULHERES CORREDORAS E 

NÃO CORREDORAS

CAPÍTULO 8

Gisélia Gonçalves de Castro
Centro Universitário do Cerrado Patrocínio

Patrocínio-MG

Luana Cristina dos Reis Amaral
Centro Universitário do Cerrado Patrocínio

Patrocínio-MG

Kelly Cristina Faria
Centro Universitário de Patos de Minas

Patos de Minas- MG

Mônica Cecília Santana Pereira
Faculdade Alfa de Almenara

Almenara - MG

Luciana Rocha Nunes Nogueira
Centro Universitário do Cerrado Patrocínio

Patrocínio-MG

RESUMO: A saúde e o bem-estar possivelmente 
são os melhores atrativos concedidos pela 
corrida de rua atualmente. Objetivou-se avaliar 
a qualidade de vida e nível de motivação 
de mulheres corredoras e não corredoras. 
Trata-se de um estudo transversal descritivo, 
com abordagem quantitativa. A amostra foi 
constituída por 60 mulheres, divididas em dois 
grupos: mulheres corredoras e mulheres não 
corredoras, que responderam ao WHOQOL-
BREF, para mensurar a qualidade de vida, 
e o IMPRAFE-132, visando analisar o nível 
motivacional para a prática de corrida de rua. 

A maioria das corredoras, quando comparadas 
com as não corredoras, apresenta idade média 
maior de 40,10 (± 10,48) anos, são casadas 
(87,1%), com ensino superior completo e uma 
condição socioeconômica melhor (3 a 5 salários 
mínimos). Os dois grupos apresentaram 
boa qualidade de vida (QV), sendo que as 
corredoras tiveram melhores médias quando 
comparadas ao outro grupo, principalmente 
relacionados ao domínio físico (79,95%) e 
relação social (76,88%). Verificou-se também 
que as não corredoras apresentaram menores 
índices motivacionais para a prática de 
atividade física. Para as corredoras o mais 
importante para prática de corrida são a saúde, 
o prazer e a melhoria do estresse. Observou-
se que quem pratica a corrida de rua como 
atividade física apresenta uma melhor QV. Ao 
identificar os principais motivos de motivação 
que levam as pessoas a realizarem atividade 
física como meta de adoção de hábitos de vida 
saudável, pode-se ter cada vez mais motivos 
para os programas de exercícios que se tornem 
imprescindíveis para uma melhor qualidade de 
vida e a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Exercícios. Qualidade de 
vida. Corrida. Saúde.

ABSTRACT: The health and well-being are the 
best attractive granted by the street racing today. 
Objective to evaluate the quality of life and level 
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of motivation of female runners and not runners. It is a descriptive cross-sectional 
study, with quantitative approach. The sample consisted of 60 women, divided into 
two groups: female runners and not runners, what responded to WHOQOL-BREF, for 
measure the quality of life and IMPRAFE-132 to analyze the motivational level for 
the practice of street running. Most runners, when compared with the not runners, 
features mean age greater than 40,10(± 10,48) years, are married (87,1%),with full 
tertiary education and an condition socioeconomic best ( 3 the 5 minimum wages). 
The two groups presented good quality of life (QOL), being that the runners had better 
average when compared to the other group, mainly related to the physical domain 
(79,95%) and social relation (76,88%). It was also verified that not runners presented 
minors indexes motivational for the practice of physical activity. For the most important 
runners to practice running are health, pleasure and the improvement of stress. It was 
observed that who practices the street race as physical activity presents a better QOL. 
By identifying the main grounds for motivation that lead people to perform physical 
activity as a goal of adopting healthy habits, there may be more and more reasons for 
exercise programs that become essential for a better quality of life and health.
KEYWORDS: Exercises. Quality of life. Running. Health.

1 |  INTRODUÇÃO 

A corrida é uma das práticas provenientes do ser humano que se mostra nos 
primeiros anos de vida. Os incentivos para correr quando crianças está relacionado 
ao progresso motor, principalmente no que se refere à investigação do ambiente em 
que vive. A corrida, em particular a corrida de rua, apresentou ser uma atividade com 
diversos significados entre os jovens e adultos nas últimas décadas no sentido de 
cuidar da saúde (SALGADO; CHACON-MIKAHIL, 2006; MIRANDA, 2007). 

Conforme Salgado; Chacon-Mikahil (2006) a procura da realização da corrida de 
rua cria vários interesses, que propiciam desde a promoção e a realização do bem-
estar, a beleza, a inclusão social, o alívio da exaustão da vida contemporânea, até a 
procura de exercícios competitivos e satisfatórios. 

Outros estudos identificam os motivos para adesão à equipe de corrida. São eles 
o beneficiamento da saúde, a melhoria do aspecto físico e a autoestima, a redução 
da aflição, da ansiedade e, principalmente do stress (TRUCCOLO; MADURO; FEIJÓ, 
2008). 

Um dos fatores que tem sido associado à melhora da qualidade de vida é a 
prática de exercícios físicos, especialmente pela sua importância para a manutenção 
da independência nas atividades cotidianas, minimizando a degeneração provocada 
pelo envelhecimento (CHIPPERFIELD et al., 2008). 

A maior dificuldade na realização de exercícios a médio ou em longo prazo é 
o indivíduo começar um programa de atividades de alguma maneira. Além disto, o 
resultado positivo da atividade física para a saúde está associado à continuação desta 
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prática, identificando uma escolha de vida ativa (ARONI; ZANETTI; MACHADO, 2012). 
É importante conhecer a motivação que levam as pessoas a realizarem atividades 

físicas ou até mesmo uma academia de ginástica, com metas de superar suas 
expectativas e ter cada vez mais motivos para os programas de exercícios. Assim faz-
se com que tais práticas de exercícios se tornem imprescindíveis para a qualidade de 
vida e a saúde (BALDO, 2015).

A motivação faz com que o sujeito exerça seus objetivos, sendo dividida em 
intrínseca (busca da atividade pessoal do indivíduo movido pelo bem-estar, prazer e a 
felicidade) ou extrínseca (relacionada a princípios ambientais, quando recebe estímulo 
por um amigo ou pelo profissional ou quando ganha uma retribuição). Às vezes, ambos 
os fatores motivacionais estão correlacionados, uma vez que a motivação geralmente 
é um efeito do convívio entre o indivíduo e o ambiente (BALBINOTTI; CAPOZZOLI, 
2008).

A qualidade de vida (QV) tem se tornado, nos últimos tempos assunto de 
discussões e pesquisas em diversas áreas de conhecimento, inclusive na saúde. 
As mudanças nas condições de vida e bem-estar, em geral necessitam de diversos 
fatores. Entre eles ressaltam-se as medidas de precaução, a melhoria da saúde e 
atenção com a qualidade de vida dos indivíduos e grupos. As circunstâncias de vida 
interferem na saúde o que afeta vigorosamente a percepção do bem-estar (BUSS, 
2000; CASTRO; FRACOLLI, 2013).

Compreender o entendimento das mulheres a respeito de seus costumes de 
vida pode colaborar na formação de políticas de bem-estar que planejam a melhoria 
das situações de vida desta parte da população (RODRIGUES; QUINTELLA, 2017). 
Diante do exposto o presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade de vida 
e nível de motivação de mulheres corredoras e não corredoras em uma cidade do 
interior de Minas Gerais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Tipo e local do estudo

Trata-se de um estudo transversal de abordagem quantitativa. A pesquisa foi 
realizada em um Ambulatório de Saúde de uma Instituição Educacional Superior em 
uma cidade do interior de Minas Gerais.

2.2 População do estudo

No que se refere à amostra, o estudo foi realizado com 60 mulheres, divididas 
em dois grupos: mulheres corredoras (n=31) e mulheres não corredoras, sedentárias 
(n=29). O grupo das corredoras foi composto por mulheres que correm no mínimo 
10 km/semana, quanto que o grupo controle foi composto por mulheres sedentárias 
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e selecionado aleatoriamente buscando uma homogeneidade da amostra quanto à 
idade. 

Dentre os critérios de inclusão teve-se mulheres maiores de 18 anos e que correm 
no mínimo 10 km/semana. Excluíram-se gestantes, mulheres que tiveram parto nos 
últimos quatro meses, mulheres diabéticas, histórico de cirurgia pélvica ou abdominal 
no último ano. 

2.3 Instrumentos para coleta de dados

Foram utilizados para a coleta dos dados três instrumentos visando conhecer o 
perfil da amostra, o nível de motivação para a prática regular de atividade física e a 
qualidade de vida de toda a amostra, de ambos os grupos. 

Para a obtenção dos aspectos sócio demográficos das mulheres, bem como o 
perfil dos grupos foi utilizada uma ficha de avaliação específica e padronizada contendo 
dados referentes à idade, grau de escolaridade, renda individual, profissão, estado 
conjugal.

Para avaliação do nível de motivação das mulheres foi utilizado o instrumento 
“Inventário de Motivos para a Prática Regular de Atividades Físicas ou Esportivas” 
(IMPRAFE-132), validado por Balbinotti (2009).

O IMPRAFE-132 é um inventário que avalia seis dimensões associadas à 
motivação para realização de atividades físicas e esportivas regulares. Trata-se de 
132 itens agrupados seis a seis, observando a seguinte sequência: o primeiro item 
do primeiro bloco de seis, apresenta uma questão relativa à dimensão motivacional 
‘‘Controle de Estresse’’ (ex.: liberar tensões mentais); o segundo, ‘‘Saúde’’ (ex.: 
manter a forma física); o terceiro, ‘‘Sociabilidade’’ (ex.: estar com amigos); o quarto, 
‘‘Competitividade’’ (ex.: vencer competições); o quinto, ‘‘Estética’’ (ex.: manter o corpo 
em forma); e o sexto, ‘‘Prazer’’ (ex.: meu próprio prazer). 

Esse mesmo modelo se repete no segundo bloco de seis questões, até completar 
22 blocos (em um total de 132 questões). As respostas aos itens do inventário são 
dadas conforme uma escala bidirecional, de tipo Likert, graduada em sete pontos, indo 
de ‘‘isto não me motiva’’ (1) a ‘‘isto me motiva completamente’’ (7). Os sujeitos levam, 
em média, quinze minutos para responder ao inventário. Cada dimensão é analisada 
individualmente. Um escore bruto elevado indica um alto grau de motivação para a 
prática de atividade física regular.

A avaliação da qualidade de vida foi realizada com os dois grupos, através do 
instrumento WHOQOL-BREF tendo como base as duas últimas semanas de vida. Este 
instrumento é uma versão abreviada do WHOQOL 100, composto por 26 questões, no 
qual as duas primeiras são genéricas. Esta versão abreviada é composta por quatro 
domínios: físico (dor e desconforto; energia e fadiga; sono e repouso; atividades da 
vida cotidiana; dependência de medicação ou tratamentos e capacidade de trabalho); 
psicológico (sentimentos positivos; pensar, aprender, memória e concentração; 
autoestima; imagem corporal e aparência; sentimentos negativos; espiritualidade, 
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religiosidade e crenças pessoais); relações sociais (relações pessoais; suporte social e 
atividade sexual); meio ambiente (segurança física e proteção; ambiente no lar, recursos 
financeiros; cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade; oportunidade de 
adquirir novas informações e habilidades; participação e oportunidade de recreação/
lazer; ambiente físico: poluição, ruído, trânsito, clima; transporte) (CHACHAMOVICH; 
FLECK, 2008).

2.4 Análise dos dados

Para a análise dos dados foi construída uma planilha eletrônica, através do 
programa Excel®. Em seguida, os dados foram transportados para o programa estatístico 
“Statiscal Package for Social Sciences” (SPSS) versão 18.0, para análise estatística. 
Foi realizada análise descritiva por meio de medidas de tendência central (média) e 
de variabilidade (desvio padrão) para as variáveis numéricas, e de distribuição de 
frequência para as nominais. Por se tratar de uma amostra homogênea foi utilizado 
testes paramétricos. Para a comparação das médias dos escores do IMPRAFE 
e do WHOQOL-Bref foi utilizado o teste t Student para amostras independentes, 
considerando o p<0,05. 

2.5 Aspectos éticos

A pesquisa foi realizada após aprovação do Comitê Científico de Iniciação à 
Pesquisa do Centro Universitário do Cerrado Patrocínio - UNICERP (nº 20171450FIS006) 
e da autorização das participantes após o esclarecimento referente aos objetivos da 
pesquisa e posterior assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
concordando em participarem da pesquisa. 

O desenvolvimento do estudo atendeu às normas nacionais e internacionais 
de ética em pesquisa envolvendo seres humanos, estando de acordo com as 
determinações da Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), do 
Ministério de Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Compuseram este estudo 60 mulheres. Estas foram divididas em dois grupos, 
sendo o grupo de corredoras (n=31) mulheres e o grupo de não corredoras (n=29).

O perfil das participantes foi delineado quanto à idade média da amostra: idade 
média de 40,10 (± 10,48) anos para as mulheres corredoras e idade média de 32,14 
(± 12,61) anos para as mulheres não corredoras.

O indivíduo envelhece de maneira desigual entre si, em ritmos diferentes, ocorrendo 
as escolhas ao longo da idade, influenciando a qualidade de vida (GONÇALVES; MELO; 
PEREIRA, 2009). Segundo Silva et al. (2010) as razões notadas em mulheres de 
meia-vida, na execução de exercícios gerais, é a satisfação, o bem-estar e o convívio, 
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acompanhando a saúde. O perfil das corredoras deste presente estudo corrobora com 
os autores acima, pois apresenta um grupo de mulheres de idades maiores que os das 
não corredoras, identificando maior maturidade nas escolhas de vida, entre elas, a de 
praticar uma atividade física regular.

Ao verificar os resultados deste estudo, a Tabela 1 apresenta a distribuição 
da frequência das variáveis sóciodemográficas das corredoras e não corredoras, 
relacionadas ao estado conjugal, escolaridade e renda mensal.

Observa-se na Tabela 1 o estado conjugal mais mencionado foram a de casada 
ou que mora com companheiro para os dois grupos. Com relação à escolaridade 
ambos os grupos concluíram o ensino superior, porém o grupo das mulheres não 
corredoras apresenta uma menor escolaridade quando comparado ao grupo das 
corredoras. No que se refere à renda (em salários mínimos) mensal das participantes 
houve diferença, sendo que 29% das corredoras recebem de 3 a 5 salários mínimos, 
já as não corredoras 31,0% ganham 1 salário mínimo.

Variáveis Categorias Corredoras Não 
corredoras

Estado 
conjugal

Casada ou mora 
com companheiro 87,1 55,2

Separada/
Desquitada/
Divorciada

3,2 10,3

Viúva 3,2 0
Solteira 6,5 34,5

Escolaridade 
(em anos) 1º grau 9,7 17,2

2º grau 25,8 37,9
Ensino superior 45,2 41,4
Pós-graduação 19,4 3,4

Renda Sem renda 19,4 27,6
Menor que 1 salário 
mínimo 3,2 6,9

(em salários 
mínimos) 1 salário mínimo 19,4 31,0

1 a 3 salários 
mínimos 25,8 24,1

3 a 5 salários 
mínimos 29 10,3

Mais de 5 salários 
mínimos 3,2 0

Tabela 1 - Distribuição de frequência (%) das variáveis sóciodemográficas das corredoras e não 
corredoras

Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo Proni (2011), observa-se que o esporte pós-século XX se transformou 
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em produto de uma sociedade de massa, aonde sucede um gasto extremamente 
excessivo, havendo uma mercantilização do esporte. Contudo, a corrida de rua que 
antes era um exercício gratuito tornou-se onerosa, mercantilizada e capturada pelas 
lógicas de uma população marcada no consumo de alguns produtos industriais. Dessa 
maneira, no ambiente das corridas de rua as tensões são pertinentes ao novo perfil de 
corredor, devido especialmente ao seu status social (ROJO et al., 2017). O grupo das 
corredoras deste estudo está de acordo com os estudos acima em relação à corrida 
de rua tornar-se um esporte mercantilizado e com um novo perfil de corredores, pois 
identifica-se que as corredoras apresentam uma renda financeira maior, com maior 
número de mulheres casadas, indicando condição socioeconômica melhor, pois 
provavelmente tanto esposo quanto a corredora somam nos rendimentos familiares.

Este estudo também corrobora com Truccolo, Maduro e Feijó (2008) quando 
identificam que a corrida vem sendo uma das atividades físicas escolhidas pelas 
pessoas que não interessam pela profissionalização, e que possuem poder aquisitivo 
maior.

Ao analisar a qualidade de vida das participantes do estudo (Tabela 2) observamos 
que em todos os domínios avaliados houve uma diferença entre os dois grupos, sendo 
que o das não corredoras apresentou um menor valor em cada domínio. Nota-se que 
em todos os itens apresentados na Tabela 2, as corredoras tiveram melhores médias 
da QV quando comparadas ao outro grupo. A maior média dos escores da qualidade 
de vida foi no domínio físico seguido de relação social para as corredoras. Já para as 
não corredoras os domínios mais elevados foram relações sociais e físico.

WHOQOL-BREF
Corredoras Não corredoras

P
Média DP  Média DP

Físico 79,95 11,39 72,52 11,88 0,016*
Psicológico 74,60 11,25 70,26 13,76 0,185
Relações 
Sociais 76,88 14,39 75,00 13,73 0,607

Meio Ambiente 73,39 10,75 67,90 13,12 0,081
Total 76,20 9,56 71,41 9,71 0,059

p<0,05 – Teste t de Student.

Tabela 2 - Qualidade de vida das mulheres corredoras e não corredoras no WHOQOL–BREF
Fonte: Dados da pesquisa.

Conforme os resultados apresentados, o domínio relações sociais é o que 
apresenta uma menor diferença quando comparado os dois grupos. E quando 
analisado cada grupo individualmente destaca-se nas corredoras e não corredoras os 
mesmos domínios - meio ambiente e psicológico, como sendo os que apresentaram 
uma menor média entre os domínios avaliados.

Neste estudo destacaram-se os resultados mostrando que a prevalência da 
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melhor QV está no grupo das corredoras. Em relação a percepção geral da QV, o grupo 
das corredoras de rua tiveram um escore total de 76,20 e as não corredoras de 71,4. 
Levando em consideração a classificação de Castro; Fracolli (2013), que apontam 
como muito boa a QV quando a média dos escores está acima de 81, boa entre 61 e 
80, nem boa nem ruim entre 41 e 60, ruim entre 21 e 40 e muito ruim escores menores 
que 20. Tanto as mulheres corredoras quanto as não corredoras do presente estudo 
foram classificadas como indicando uma boa qualidade de vida geral. Os achados do 
trabalho de Rodrigues; Quintella (2017) são semelhantes a este estudo, onde a média 
de QV geral das mulheres também foi classificada como em boa qualidade de vida. 

Os itens Físico e Meio Ambiente tiveram diferença de escores médios mais 
elevados nos grupos comparados entre os níveis de QV. Observa-se uma discrepância 
maior entre os itens da qualidade de vida foram o Físico, pois segundo Kawakame 
e Miyadahira (2005) mulheres que praticam atividades diárias tem mais disposição, 
melhor condicionamento, melhora nos níveis de colesterol (aumento do HDL e 
diminuição do LDL), prevenção de osteoporose, diminuição dos riscos de doenças 
cardiovasculares e controle da hipertensão arterial. 

Segundo Lucas et al. (2018) a atividade física além de ocasionar benefícios ao 
nível da saúde física, possibilita também vantagens a nível psicológico. Por associação 
com condições de bem-estar com a vida, torna-se possível argumentar que os níveis 
de autoconfiança e autoestima gerem repercussão, colaborando melhoras nas 
relações de convívio com os outros, reduzindo os níveis de stress e, em consequência, 
melhorando a saúde mental, aumentando a satisfação com a própria vida. No grupo 
das mulheres não corredoras o maior escore foi visto no item relações sociais (75,0) 
e o menor para o item meio ambiente (67,90). Os resultados são semelhantes à de 
outros estudos realizados, como o de Meissner et al (2017) que o mesmo foi observado 
com escore maior no domínio relações sociais (77,1) e o menor para o domínio meio 
ambiente (59,7).

Tedesco (2006) analisou a percepção da qualidade de vida em mulheres que 
estiveram na corrida de São Silvestre (São Paulo). Percebeu-se que o item com média 
de escore maior foi no item físico e escore menor de QV foi o meio ambiente. Rodrigues; 
Quintella (2017) ao averiguarem a QV das participantes apontaram também o domínio 
ambiental como o pior. Os achados corroboraram com o presente estudo em relação 
ao grupo de mulheres corredoras de rua, onde a maior média de escore foi no domínio 
físico e a menor sendo também no meio ambiente.

De acordo com Júnior; Mosquer (2011) o sedentarismo reúne um conjunto 
de eventualidades fisiológicas que interrompem a capacidade aeróbica, a prática 
funcional total e as respostas motoras. Essas atitudes acabam por ocasionar uma 
baixa disposição para os afazeres diários, influenciado assim na qualidade de vida das 
pessoas. O presente estudo identifica que o grupo das não corredoras apresentou um 
nível menor de qualidade de vida.

Também foi avaliado o nível de motivação das corredoras e não corredoras, 
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conforme demonstra a Tabela 3. Verificamos que as não corredoras apresentaram 
menores índices em todas as dimensões motivacionais (estresse, saúde, social, 
competição, estética e prazer).

Os resultados mostraram existir diferenças consideráveis entre os índices médios 
de motivação em realizar atividade física regular. Assim, por meio da verificação 
dos dados da Tabela 3, percebe-se que as três dimensões mais indicadas como 
motivacionais para a prática da corrida de rua foram saúde, seguido de prazer e 
estresse, para os grupos das corredoras. Já para as não corredoras, as três dimensões 
mais indicadas foram saúde, prazer e estética.

A dimensão que menos apresentou diferenças entre os grupos analisados foi a 
da saúde. Observa-se que a dimensão Saúde, com escores médios mais elevados, 
nos dois grupos, apresenta-se como sendo o índice que mais motiva para a prática 
regular de atividade física. 

Nota-se que os três itens com maior discrepância entre as médias de mulheres 
corredoras e as não corredoras foram os níveis de prazer, estresse e social, no qual 
o grupo das mulheres corredoras julgam mais importantes, depois da saúde, para a 
prática de atividade física.

IMPRAFE
Corredoras Não corredoras

P
Média DP Média DP

Estresse 49,74 8,09 38,55 14,48 0,000*
Saúde 54,65 5,05 47,14 14,30 0,009*
Social 43,42 13,35 31,52 16,46 0,003*
Competição 36,90 9,86 28,79 12,29 0,006*
Estética 47,29 10,43 39,52 12,61 0,012*
Prazer 54,23 5,77 41,86 14,13 0,000*

*p<0,05 – Teste t de Student.

Tabela 3 - Nível de motivação à prática de atividade física das corredoras e não corredoras 
segundo o IMPRAFE-132
Fonte: Dados da pesquisa.

Conforme o estudo de Tomazoni (2012), o resultado encontrado ao perfil das 
dimensões indica que a Saúde é a que atingiu maior média geral corroborando com os 
achados desta pesquisa. Quando analisada a ordem das principais dimensões entre 
a presente pesquisa e o estudo de Tomazoni (2012), as dimensões se diferenciam em 
nível de importância motivacional. De acordo com Tomazoni (2012) para as mulheres 
vinculadas a grupos de corrida a ordem como fator motivacional é: saúde, prazer, 
estética, controle de estresse, sociabilidade e competitividade. Já nas mulheres não 
vinculadas a grupo de corrida, a sequência das dimensões é: saúde, prazer, controle 
de estresse, estética, competitividade e sociabilidade. 

O estudo atual apresentou para o grupo das corredoras os fatores motivacionais 
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na seguinte sequência: saúde, prazer, estresse, estética, social e competição. Diferente 
apenas na inversão de prioridades onde nesta pesquisa o controle do estresse é mais 
importante que o item estético. E o grupo das não corredoras está de acordo com o 
estudo de Tomazoni (2012) nos dois primeiros itens – saúde e prazer.

No estudo de Balbinotti et al. (2015), de acordo com os resultados apontados, a 
saúde é a dimensão motivacional que melhor retrata os motivos de adesão à corrida de 
rua. Nota-se que as mulheres do presente estudo, que praticam corrida e as que não 
correm tem o mesmo fator motivacional, corroborando com os resultados de Balbinotti 
et al.(2015). As mulheres que não praticam atividade física provavelmente devido à 
falta de tempo, disposição, à dupla jornada do dia a dia, demostraram que o fator que 
mais as motivariam a iniciar uma atividade física seriam os benefícios relacionados à 
saúde.

Para Castro (2014), a corrida não é somente uma atividade física, pois antes 
de tudo, o indivíduo que executa a corrida percebe uma ligação prazerosa entre o 
movimento do correr e o contato com o ambiente, corroborando com o estudo, pois o 
item motivacional prazer foi o segundo motivo para a realização da corrida de rua tanto 
para as corredoras quanto para as não corredoras. A motivação quanto à prática da 
corrida visando melhorar o estresse do dia a dia foi a terceira maior escolha do grupo 
das corredoras, sendo justificado por Castro (2014) como os benefícios da atividade, 
onde o correr contribui para elevar a autoestima, aumenta disposição, melhora o mal-
estar, reduz a ansiedade, dentre outros.

Pode-se observar que o item competição foi o que indica menor motivação à 
prática da corrida de rua para os dois grupos desta pesquisa estando de acordo com 
Miranda (2007) e Salgado e Chacon-Mikahl (2006) quando relatam que a corrida tem 
como sentido o cuidar da saúde, sem significação competidora em específico. Além do 
que o exercício competitivo não é sinônimo de bem-estar devido a uma sequência de 
eventos como o estresse exagerado, riscos de lesões, que frequentemente são efeitos 
dos treinamentos com cargas excessivas (PAZZIN et al., 2008).

Observa-se que a maior importância relacionada à qualidade de vida e ao item 
que mais motiva e estimula a prática da atividade física, que neste caso é a corrida 
de rua, estão ligados à questão de saúde e ao bem-estar físico, que foram os itens 
de maior relevância para os dois grupos participantes deste estudo (corredoras e não 
corredoras).

4 |  CONCLUSÃO

O presente estudo verificou que quanto ao perfil sóciodemográfico, a maioria 
das praticantes de corrida de rua apresenta idade média maior, são casadas, com 
ensino superior completo e uma condição socioeconômica maior em relação ao grupo 
comparativo.
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Apesar de os dois grupos de mulheres apresentarem uma boa qualidade de 
vida geral, observou-se no grupo das corredoras que todos os itens relacionados à 
qualidade de vida (físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente) apresentaram 
um nível maior, identificando-se assim, os benefícios da prática regular da atividade 
física, tendo a corrida de rua como modalidade escolhida. Foi possível identificar que 
a melhora na saúde física é o que mais comprova a importância da atividade física 
praticada regularmente. 

Quanto à motivação para a prática da corrida de rua, observou-se que a questão 
da melhora da saúde foi o principal motivo para a realização da atividade física para 
os dois grupos. Nas mulheres que realizam a corrida de rua regularmente, além da 
saúde, outros benefícios considerados importantes foram os ganhos relacionados 
ao prazer em realizar a corrida e a melhoria do estresse. A motivação competitiva 
é o menos importante para a prática da atividade física mostrando que as mulheres 
realizam a corrida objetivando uma melhoria da qualidade de vida global e não por 
questão profissionalizante ou competitiva. 

Ao identificar as principais motivações que levam as pessoas a realizarem 
atividade física como meta de adoção de hábitos de vida saudável, percebeu-se que 
os programas de exercícios são imprescindíveis para uma melhor qualidade de vida 
e a saúde.
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